
As ações da Anvisa previnem 
os riscos para a saúde

A atuação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa)

está presente praticamente em todos os setores da sociedade, seja

mediante atuação direta ou por articulação com o Sistema

Nacional de Vigilância Sanitária. Existem regras sanitárias para

assegurar tanto a prevenção de doenças e a proteção da saúde dos

fregueses de uma barraca de feira, quanto dos usuários de um

hospital que tem tecnologia de última geração. Vamos, então,

conhecer melhor a Anvisa e saber o que ela faz no dia-a-dia de

nossas comunidades.

“A saúde do corpo é melhor que todo o ouro e a prata;

e um espírito vigoroso, mais do que imensa fortuna.

Não há maior riqueza do que a saúde do corpo.”

(Eclesiástico 30, 15-16)
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Como podemos contar com o apoio da Anvisa nas 
comunidades acompanhadas pela Pastoral da Criança?

Em todas as comunidades acompanhadas pela Pastoral da Criança diversos são os
problemas detectados: seja na questão da conservação e venda de alimentos
contaminados, seja na questão da qualidade da água consumida, da falta de higiene de
bares e restaurantes e até mesmo da falta de orientação para entender os rótulos das
embalagens de medicamentos e de alimentos. É também nessas comunidades mais
carentes que vemos a venda de remédios caseiros, alimentos e produtos de limpeza sem
acompanhamento técnico e licença de comercialização dada pela Anvisa. Por isso, é
muito importante orientar as famílias sobre a importância da vigilância sanitária nas
comunidades e como entrar em contato com ela.

Se você não conseguir entrar em contato com o setor de vigilância sanitária do seu
município, você pode recorrer aos endereços abaixo:

• A Central de Atendimento Telefônico da Anvisa, número 0800 644 0 644, tem
profissionais de plantão para atender às dúvidas da população, no que se refere ao uso
de medicamentos e à situação de documentos em processo na Agência.

• A Anvisa dispõe, também, de uma Ouvidoria na Internet para todos aqueles que
desejarem efetuar quaisquer reclamações e/ou denúncias acerca dos serviços prestados.

• Página Oficial – O endereço da Anvisa na Internet é www.anvisa.gov.br. Ele serve
de caminho para comunicação da Agência com a sociedade. Nele, a pessoa encontra
informações sobre as obrigações da Anvisa. Pode consultar o registro de produtos e
medicamentos,obter  informações sobre rótulos de alimentos, pedidos de registro e
também pode obter notícias sobre as principais ações do Sistema Nacional de Vigilância
Sanitária em todo Brasil. Lá, você também pode encontrar os números de telefones de
todos os Centros Estaduais e Municipais de Vigilância Sanitária no país. Vale a pena
conferir!

As condições de higiene e de saúde em nossas comunidades só vão melhorar com o
esforço coletivo. Cada um faz a sua parte para garantir vida digna para todos. Saiba mais
sobre a Anvisa nas comunidades através do Jornal da Pastoral da Criança e nos
programas de rádio Viva a Vida. Participe! Nós contamos com você!

“Só eu conheço os planos que tenho para vocês:
um projeto de felicidade, não de sofrimento, 

um futuro cheio de esperança”.
(Jeremias, 29,11)



Como está a saúde?

A  saúde da população está em risco, apesar das grandes conquistas na economia
mundial. Uma ameaça vem  das desigualdades sociais, da pobreza que atinge grande
parte da população mundial, especialmente a brasileira. Muitas necessidades ainda não
foram atendidas, como  habitação, saneamento, alimentação adequada, educação para
todos, informação, atenção à saúde, entre outros. Outro perigo está no uso de
tecnologias, como os aparelhos modernos e na imitação dos hábitos, alimentares por
exemplo, que  muitas vezes não são saudáveis. Além disso, as bactérias e outros agentes
que provocam doenças, têm mais facilidade para cruzar o mundo em poucas horas. E
novos produtos, como equipamentos médicos e remédios, são vendidos nos países sem
os necessários cuidados e explicações quanto aos seus riscos. Esses fatores aumentam
muito a exposição das pessoas aos riscos e exigem um Sistema Nacional de Vigilância
Sanitária eficaz e atuante.

O que é Vigilância Sanitária:

Vigilância Sanitária - Este nome significa o conjunto de ações capazes de eliminar,
diminuir ou prevenir riscos à saúde e de intervir nos problemas sanitários que têm relação
com o meio ambiente, a produção e circulação de mercadorias e a prestação de serviços
de interesse da saúde. A Vigilância Sanitária  acompanha todas as etapas e processos dos
produtos e dos serviços que a população utiliza e que tem a ver com a saúde, desde a
produção até o consumo.

Anvisa – A Anvisa foi organizada em 1999 para realizar as ações de competência da
extinta Secretaria Nacional de Vigilância Sanitária do Ministério da Saúde. A
institucionalização da Anvisa, com uma estrutura de trabalho mais ágil,  permitiu ao
Ministério da Saúde enfrentar  problemas sérios na área da saúde e a modernização da
vigilância sanitária no País. Sua função é promover e proteger a saúde da população.
Além disso, a Anvisa exerce o controle de portos, aeroportos e fronteiras e a articulação
junto ao Ministério das Relações Exteriores e instituições estrangeiras para tratar de
assuntos internacionais na área de vigilância sanitária.

O que faz a Anvisa?

Se observarmos com cuidado, podemos ver em nossas comunidades os mais diversos
campos de atuação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária. É a Anvisa que dá as
normas e orientações e também fiscaliza as seguintes áreas:
- Agrotóxicos e toxicologia;
- Produção e comercialização de alimentos;
- Orientações sobre consumo e conservação de alimentos;
- Patentes de Medicamentos; 
- Cosméticos;
- Farmacovigilancia;
- Medicamentos em geral;
- Inspeção, Controle e Fiscalização de Insumos, Medicamentos e Produtos;
- Rótulos nas embalagens e prazos de validade dos produtos;
- Fiscalização em Portos, Aeroportos e Fronteiras;
- Produtos e Serviços para a Saúde;
- Rede Brasileira de Laboratórios;
- Regulação Econômica de preços de produtos para a saúde e monitoração da propaganda;

- Relações Internacionais que tenham a ver com saúde;
- Saneantes (detergentes e desinfetantes);
- Sangue e Hemoderivados, Tecidos, Células e Órgãos;
- Tabaco e Derivados;
- Tecnovigilância.

Como você pode perceber, a Anvisa está muito mais próxima de nós do que muita
gente pensa. Desde um simples produto que você vá comprar no mercado, um cafezinho
que você toma num bar, ou um medicamento que você vá comprar na farmácia, aí está
também o trabalho da Anvisa. 

A Anvisa é responsável pela concessão de registro para comercialização desses
produtos; concessão de certificados de fabricação dentro de padrões adequados;
permissão para importações; autorização para funcionamento de estabelecimentos
ligados ao comércio ou à saúde; fiscalização do transporte de produtos entre fronteiras
por via marítima, terrestre ou aquática; análise do pedido de patente de medicamentos;
certificação de unidades hospitalares, entre outros. 

Agora que a gente já sabe um pouco mais sobre a Anvisa, que tal identificar na nossa
região qual o trabalho que a Anvisa faz?

As atividades da  Anvisa  próximas da população

Para todos nós é uma garantia saber que existe uma Agência responsável pela
normatização e fiscalização de todas as áreas ligadas à nossa saúde e à saúde das nossas
comunidades. Conheça também alguns novos projetos em que a Anvisa está atuando:

Hospitais-Sentinela no Brasil – A Rede Sentinela foi criada em 2001 e hoje reúne um
grupo de 146 hospitais em todo o país, preparados para informar a Vigilância Sanitária
sobre problemas no uso de produtos para a saúde, como medicamentos e  sangue. Serve
também para acompanhar a utilização de equipamentos e novas tecnologias de
tratamento da saúde. Esta Rede tem apresentado resultados positivos e está evitando
danos à saúde das pessoas. 

Atuação Internacional –  Os países estão muito interligados hoje em dia,
especialmente na economia. Esta aproximação e troca de produtos exige compromisso
constante dos países com a vigilância sanitária para evitar riscos à saúde pública. O Brasil
tem se destacado na área da saúde em inúmeras ações como, por exemplo, na liderança
junto à Organização Mundial de Saúde (OMS) de um projeto para adequar os
medicamentos ao clima dos países tropicais.  

Fiscalização de Fronteiras – As ações de fiscalização em portos existem desde que o
Brasil era governado por Portugal.  Ao longo da história do Brasil, elas contribuíram  para
a proteção da saúde da população. Hoje, esta fiscalização inclui os aeroportos e
fronteiras. As barreiras sanitárias nas fronteiras são de inteira responsabilidade da Anvisa,
cuja atuação colaborou, por exemplo, para que o Brasil se protegesse da ocorrência de
casos da Síndrome Respiratória Aguda (SARS), que varreu o mundo em 2003. 

Relação com a sociedade – A Anvisa organizou, através de um sistema informatizado,
uma maneira automática de marcar o dia das reuniões entre representantes públicos e
particulares que precisam tratar de assuntos com os técnicos da  Agência. Para mostrar
maior transparência, os encontros são realizados no “parlatório”, uma sala onde as
reuniões são gravadas e filmadas, permanecendo o registro arquivado. Outra maneira de
mostrar  transparência é a divulgação, na Internet, das agendas dos diretores, incluindo
os assuntos a serem discutidos e as pessoas convidadas paras as reuniões.
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